
1. ENTRADA 
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por isso 
respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha con� ança no Senhor, 
da esperança sou chamado a ser sinal. 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor, sede propí-
cio a vossos � éis, e, benigno, multiplicai 

neles os dons da vossa graça, para que, 
fervorosos na fé, esperança e caridade, per-
severem sempre vigilantes na observância 
dos vossos mandamentos. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Sb 12,13.16-19)

Leitura do Livro da Sabedoria:
Não há, além de ti, outro Deus que cuide 

de todas as coisas e a quem devas mostrar 
que teu julgamento não foi injusto.

A tua força é princípio da tua justiça, e o 
teu domínio sobre todos te faz para com 
todos indulgente.

Mostras a tua força a quem não crê na 
perfeição do teu poder; e nos que te co-
nhecem, castigas o seu atrevimento.

No entanto, dominando tua própria for-
ça, julgas com clemência e nos governas 
com grande consideração; pois, quando 
quiseres, está ao teu alcance fazer uso do 
teu poder.

Assim procedendo, ensinaste ao teu 
povo que o justo deve ser humano; e a 
teus � lhos deste a confortadora esperança 
de que concedes o perdão aos pecadores.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 85)

Ass: Ó Senhor, Vós sois bom, sois cle-
mente e � el!

— Ó Senhor, Vós sois bom e clemente, sois 
perdão para quem vos invoca. Escutai, ó 
Senhor, minha prece, o lamento da minha 
oração!

— As nações que criastes virão adorar e lou-
var vosso nome. Sois tão grande e fazeis ma-
ravilhas; Vós somente sois Deus e Senhor!

— Vós, porém, sois clemente e � el, sois amor, 
paciência e perdão. Tende pena e olhai para 
mim! Con� rmai com vigor vosso servo!

7. SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,26-27)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos:
Irmãos: O Espírito vem em socorro da 

nossa fraqueza. Pois nós não sabemos o 
que pedir nem como pedir; é o próprio 
Espírito que intercede em nosso favor, 
com gemidos inefáveis.

E aquele que penetra o íntimo dos co-
rações sabe qual é a intenção do Espírito. 
Pois é sempre segundo Deus que o Espí-
rito intercede em favor dos santos.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, Se-
nhor da terra: Os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, Pai, revelas! 

9. EVANGELHO 
(Mt 13,24-43)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus contou outra 
parábola à multidão: “O Reino dos Céus 
é como um homem que semeou boa 
semente no seu campo. Enquanto todos 
dormiam, veio seu inimigo, semeou joio 
no meio do trigo, e foi embora. Quando 
o trigo cresceu e as espigas começaram 
a se formar, apareceu também o joio. Os 
empregados foram procurar o dono e lhe 
disseram: ‘Senhor, não semeaste boa se-
mente no teu campo? Donde veio então 
o joio?’

O dono respondeu: ‘Foi algum inimi-
go que fez isso’. Os empregados lhe per-
guntaram: ‘Queres que vamos arrancar 
o joio?’ O dono respondeu: ‘Não! Pode 
acontecer que, arrancando o joio, arran-
queis também o trigo. Deixai crescer um 
e outro até a colheita! E, no tempo da co-
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missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Pai, vossa Palavra revela o quanto acre-
ditais e esperais em nós; para viver esse vos-
so sonho, pedimos força, rezando:
Ass: Fazei-nos santos e santas como 
vós!

(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)

P. Dai-nos, ó Pai, viver a riqueza do tempo 
que nos dais, espaço para conhecer a vós, 
o vosso Reino, e nos decidir por vós seja 
a que preço for, por Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso. Ass:  Amém. 

13. CANTO DAS OFERTAS
De mãos estendidas, ofertamos, o que 
de graça recebemos. (bis)

1. A natureza tão bela, que é louvor, que 
é serviço. O sol que ilumina as trevas, 
transformando-as em luz. O dia que nos 
traz o pão e a noite que nos dá repouso, 
ofertemos ao Senhor, o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira, ofertamos ao 
Senhor, como prova de amizade, como 
prova de amor. Com o vinho e com o pão 
ofertamos ao Senhor, nossa vida toda in-
teira, o louvor da criação.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Ó Deus, no único sacrifício da cruz le-
vastes à plenitude os diversos sacrifícios 
da antiga lei. Aceitai esta oblação das 
mãos dos vossos � éis e santi� cai-a, com 
a mesma bênção que destes à oferta de 
Abel, a � m de que sirva para a salvação 
de todos o que cada um trouxe em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Na comunhão, Jesus se dá no pão, o 
cordeiro imolado é refeição. Nosso ali-
mento de amor e salvação, em torno des-
te altar somos irmãos. 

O pão da vida és Tu, Jesus, o pão do 
céu. O caminho, a verdade, via de 
amor. Dom de Deus, nosso Redentor... 

2. Toma e come, isto é o meu corpo. Que 
do trigo se faz pão, é refeição. Na Euca-

lheita, direi aos que cortam o trigo: arran-
cai primeiro o joio e amarrai-o em feixes 
para ser queimado! Recolhei, porém, o 
trigo no meu celeiro!’”

Jesus contou-lhes outra parábola: “O 
Reino dos Céus é como uma semente de 
mostarda que um homem pega e semeia 
no seu campo. Embora ela seja a menor 
de todas as sementes, quando cresce, � ca 
maior do que as outras plantas. E torna-
-se uma árvore, de modo que os pássaros 
vêm e fazem ninhos em seus ramos”.

Jesus contou-lhes ainda uma outra pa-
rábola: “O Reino dos Céus é como o fer-
mento que uma mulher pega e mistura 
com três porções de farinha, até que tudo 
� que fermentado”.

Tudo isso Jesus falava em parábolas 
às multidões. Nada lhes falava sem usar 
parábolas, para se cumprir o que foi dito 
pelo profeta: “Abrirei a boca para falar em 
parábolas; vou proclamar coisas escondi-
das desde a criação do mundo”.

Então Jesus deixou as multidões e foi 
para casa. Seus discípulos aproximaram-
-se dele e disseram: “Explica-nos a pará-
bola do joio!”

Jesus respondeu: “Aquele que semeia 
a boa semente é o Filho do Homem. O 
campo é o mundo. A boa semente são 
os que pertencem ao Reino. O joio são 
os que pertencem ao Maligno. O inimigo 
que semeou o joio é o diabo. A colheita é 
o � m dos tempos. Os ceifeiros são os an-
jos. Como o joio é recolhido e queimado 
ao fogo, assim também acontecerá no 
� m dos tempos: o Filho do Homem en-
viará seus anjos, e eles retirarão do seu 
Reino todos os que fazem outros pecar e 
os que praticam o mal; e depois os lança-
rão na fornalha de fogo. Aí haverá choro 
e ranger de dentes.

Então os justos brilharão como o sol 
no Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos, 
ouça”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
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ristia o vinho se torna sangue. Verdadeira 
bebida, nossa alegria.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Nós vos pedimos, 
Senhor misericordioso, permanecei jun-
to ao vosso povo e fazei passar da antiga 
para a nova vida aqueles que iniciastes 
nos mistérios do céu. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.  
Ave Maria...

Rito da Comunhão


